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(Características histológicas do segmento sexual do rim de três espécies de Amphisbaenia (Reptilia: Squamata) – A 
forma, a disposição e a constituição do segmento sexual do rim de Amphisbaena vermicularis Wagler, 1824, Amphisbaena 
alba Linnaeus, 1758 e  Leposternon polystegum Duméril, 1851 foram analisadas histologicamente com base em 30 machos 
sexualmente ativos, procedentes do município de Feira de Santana, Bahia, Brasil. Fragmentos dos rins e das gônadas foram 
fixados em solução de Bouin por 24 horas e conservados em álcool a 70%. Depois de fixado e desidratado, o material foi 
diafanizado, incluído em parafina e os cortes obtidos corados com hematoxilina-eosina (HE). Mudanças na altura do epité-
lio, no diâmetro dos tubos e na quantidade dos grânulos de secreção das células do segmento sexual do rim são notadamente 
distintas e ocorrem de forma cíclica durante o processo da espermatogênese. As características histológicas descritas para 
o segmento sexual do rim hipertrofiado, ou em atrofia durante o repouso testicular, foram encontradas sem variações nos 
machos adultos das três espécies analisadas e se assemelham aos padrões estruturais já conhecidos para outros machos de 
Squamata.
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(Histological characteristics of the sexual segment of the kidney of three species of Amphisbaenia (Reptilia: 
Squamata) – The shape and structure of the sexual segment of the kidney of Amphisbaena vermicularis Wagler, 1824, 
Amphisbaena alba Linnaeus, 1758 and Leposternon polystegum Duméril, 1851, were histologically analyzed on a sample 
of 30 sexually active males, all coming from the municipal district of Feira de Santana, Bahia, Brasil. Fragments of the 
kidneys and of the gonads were fixed in Bouin solution by a period of 24 hours and conserved in alcohol at 70%. After 
having fixed and dehydrated, the material was diaphanicized, included in paraffin, and the sections obtained were stained 
with hematoxilin-eosin (HE). Changes in the height of the epithelium, in the diameter of the tubes and in the amount of the 
granules of secretion of the cells in the sexual segment of the kidney are notedly different and they happen in a cyclic forn 
during the spermatogenesis process. The histological characteristics described for the sexual segment of the hypertrophied 
kidney, or in atrophy during the testicular resting, were found without variations in the adult males of the three analyzed 
species, and they are similar to structural patterns known for other males of Squamata.  

Key words: Amphisbaena vermicularis, Amphisbaena alba, Leposternon polystegum, kidney component, histology. 

INTRODUÇÃO

Na classe Reptilia, cuja variedade de espécies é 
muito grande, pouca atenção tem sido dada às investiga-
ções estruturais do rim dos diversos representantes. Como 
observou SOARES (1980), uma primeira dificuldade refere-
se à nomenclatura dos componentes da unidade morfo-
funcional do órgão (HEIDENHAIN, 1874; TRIBONDEAU, 1902; 
REGAUD & POLICARD, 1903a, b; ZARNICK, 1910; HUBER, 
1917; CORDIER, 1928; ARVY & GABE, 1952; BISHOP, 1959; 
ANDERSON, 1960; ROZEWICKA, 1963; GUIBÉ, 1970; DANTZLER, 
1976). Entre os Squamata, especialmente serpentes e la-
gartos, a importância de um componente diferenciado no 
rim dos machos adultos, e que está ligado funcionalmente 
ao sistema reprodutor, foi reconhecida por diversos pesqui-
sadores (REGAUD & POLICARD, 1903a,b; REISS, 1923; KEHL, 
1938; FORBES, 1941; BISHOP, 1959; ARVY, 1969; SOARES, 
1980). 

GAMPERT (1866) foi quem pela primeira vez, es-
tudando o tubo urinário de vários representantes da clas-
se Reptilia, observou, na serpente Tropidonotus natrix, 
a existência de uma porção mais alargada no tubo renal. 

Mais tarde, HEIDENHAIN (1874) evidenciou no mesmo ani-
mal a natureza granular da secreção que preenchia o ci-
toplasma das células que constituía a porção diferenciada 
do tubo urinário. TRIBONDEAU (1902), ao analisar o rim de 
Tropidonotus viperinus e Vipera aspis, também notou a 
presença de uma porção alargada no tubo urinário, cujo 
diâmetro variava entre as espécies estudadas.

Contudo, foram REGAUD & POLICARD (1903a, b) 
os primeiros pesquisadores a interpretarem corretamente 
esta particularidade do rim de Squamata, ao constatarem 
que a mencionada porção alargada do tubo urinário existia 
apenas nos machos das seguintes espécies: Tropidonotus 
natrix, T. viperinus, Zamenis viridiflavus, Coronella aus-
triaca e Vipera aspis. Como esses autores suspeitavam que 
este segmento do rim serviria à função reprodutiva, deram-
lhe a denominação de “segmento sexual”. Além de atri-
buírem um significado sexual à porção distal dos túbulos 
renais, os referidos autores fizeram uma alusão à oscilação 
sazonal que poderia aí ocorrer, relacionada com as varia-
ções cíclicas dos órgãos reprodutores.

Embora o segmento sexual do rim dos machos 
tenha sido estudado em diferentes espécies de Squamata, 
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são raras as investigações com os Amphisbaenia, a exem-
plo dos trabalhos de BONS & SAINT-GIRONS (1963) e SAINT-
GIRONS (1972) com as espécies exóticas Blanus cinereus e 
Trogonophis wiegmanni. No que diz respeito aos anfisbê-
nios neotropicais, não foi encontrada qualquer referência 
sobre as mudanças sofridas morfologicamente no segmento 
sexual do rim durante o período reprodutivo.

No Brasil os Amphisbaenia constituem um grupo 
bem representado com seis gêneros e aproximadamen-
te 60 espécies. No estado da Bahia ocorrem três gêneros: 
Amphisbaena, Cercolophia e Leposternon, (GANS, 1967, 
1971; VANZOLINI, 1992) cuja biologia geral ainda é pouco 
conhecida, principalmente por causa do hábito de vida sub-
terrânea desses répteis que dificulta observações e coletas. 

Neste trabalho, características estruturais do seg-
mento sexual do rim relacionadas com a atividade testi-
cular são descritas histologicamente para machos adultos 
de Amphisbaena vermicularis Wagler, 1824, Amphisbaena 
alba Linnaeus, 1758 e Leposternon polystegum Duméril, 
1851.

 
MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 30 machos adultos das espé-
cies Amphisbaena vermicularis (n=21), A. alba (n=4) e 
Leposternon polystegum (n=5) procedentes do município 
de Feira de Santana, estado da Bahia, Brasil. A identifi-
cação dos animais foi feita com base no uso de bibliogra-
fia (BARROS FILHO & VALVERDE, 1996) e pela compara-
ção de material depositado na coleção do Laboratório de 
Animais Peçonhentos e Herpetologia (LAPH-UEFS). O 
estado de maturação das gônadas serviu como parâmetro 
para a classificação dos animais adultos.

As coletas foram realizadas em áreas de desen-
volvimento urbano no período de agosto 1999 até se-
tembro 2000. Diversos animais foram obtidos quando se 
encontravam na superfície do solo, afastados do seu ha-
bitat, principalmente em períodos de chuva, quando suas 
galerias são inundadas. 

Os animais foram anestesiados e mortos com 
éter etílico e submetidos a uma incisão longitudinal 
ventral desde a extremidade rostral da mandíbula até a 
abertura cloacal, seguindo imediato tratamento tecnico. 
Fragmentos dos rins e das gônadas foram fixados em so-
lução de Bouin por um período de 24 horas à temperatura 
ambiente, sendo posteriormente lavados e conservados 
em álcool a 70%. Depois de fixado e desidratado, o mate-
rial foi diafanizado e incluído em parafina de acordo com 
a técnica histológica de rotina. Dos fragmentos renais e 
dos testículos foram obtidos cortes transversais e longitu-
dinais de 5µm de espessura, sendo utilizado o método de 
coloração hematoxilina-eosina (HE) para descrição dos 
tecidos.

Os estudos foram desenvolvidos no Departamento 
de Biologia Animal, nas Áreas de Anatomia e Histologia 
do Instituto de Biologia da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro – UFRRJ, em parceria com o Departamento 

de Ciências Biológicas da Universidade Estadual de Feira 
de Santana – UEFS, onde o material está depositado.

RESULTADOS

Macroscopicamente, os rins de A. vermicularis 
(Fig. 1), A. alba (Fig. 2) e L. polystegum (Fig. 3) seguem o 
mesmo plano estrutural básico, sem variação entre as três 
espécies analisadas. São estruturas pares, alongadas e divi-
didas em lobos, que se localizam na porção caudal da ca-
vidade celomática. Os lobos direito e esquerdo se dispõem 
estendidos na parede dorsal do corpo, ao longo da coluna 
vertebral e se encontram subdivididos em lóbulos unindo-
se na extremidade caudal pelo ligamento interlobular renal 
(Figs. 4 a,b).

Fig. 1. Amphisbaena vermicularis, macho. Vista lateral direita da cabeça 
(Escala = 1,5 cm).

Fig. 2. Amphisbaena alba, macho. Vista dorsal da cabeça (Escala = 1,5 cm).

Fig. 3. Leposternon polystegum, macho. Vista dorso-lateral da cabeça 
(Escala = 1,0 cm).
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Microscopicamente, em todo o parênquima do 
rim torna-se fácil distinguir os vários segmentos renais 
que compõem o néfron. Este se apresenta constituído de 
um pequeno corpúsculo renal composto pelo glomérulo e 
pela cápsula que o envolve, e de segmentos tubulares re-
presentados nos cortes transversais e longitudinais pelos 
túbulos contorcidos distal e proximal, que se encontram ir-
regularmente distribuídos por todo o órgão. Após o néfron, 
segue-se o tubo coletor e o segmento sexual, que é uma 
diferenciação do tubo coletor e que ocupa, nas três espécies 
analisadas, a região mais periférica do rim (Fig. 5).         

Quando os testículos estão em atividade esper-
matogênica nas diversas regiões do rim (cranial, média e 
caudal), o epitélio do segmento sexual fica hipertrofiado 
e se apresenta constituído de células colunares altas, com 
núcleo esférico localizado na região basal, e o citoplasma 
repleto de grânulos eosinofílicos (Fig. 6). O produto de 
secreção é de abundância variável, às vezes espalhado por 
toda a célula, às vezes localizado na região apical, e se 
apresenta sob a forma de grossos grânulos esféricos in-
dividualizados, ou ocasionalmente agrupados, formando 
um agregado sem forma definida no lúmen dos diversos 
tubos. Estas características estruturais do órgão marcam o 
período de hipertrofia do segmento sexual do rim, e estão 
sincronizados com o amadurecimento dos testículos, no 
decorrer do processo espermatogênico. 

Mudanças na altura do epitélio, no diâmetro dos 
tubos e nas características dos grânulos de secreção do 
segmento sexual do rim são notadamente distintas durante 
o repouso reprodutivo.

Quando os testículos estão inativos, o segmento 
sexual do rim apresenta-se constituído de células cúbicas, 
com núcleos basais e sem conteúdo granular no citoplas-
ma (Fig. 7). O epitélio seminífero apresenta apenas esper-
matogônias e células de Sertoli nos túbulos. Nesta fase, o 
segmento sexual do rim apresenta-se atrofiado e não ocor-

re atividade secretora no órgão.

DISCUSSÃO

O segmento sexual do rim das três espécies ana-
lisadas apresentou características histológicas comuns 
àquelas descritas para os anfisbênios Blanus cinereus e 
Trogonophis wiegmanni, assinaladas por BONS & SAINT-
GIRONS (1963). Parte dos tubos coletores renais é transfor-
mada no segmento sexual constituído de células coluna-
res altas, providas de núcleo basal e repletas de grânulos 
típicos eosinofílicos. A presença de um epitélio crescido 
e cheio de secreção granular no citoplasma das célu-
las, também está de acordo com as descrições de REISS 
(1923), HERLANT (1933) e REGAMEY (1935) para diver-
sas espécies de Lacerta; COURRIER (1929) e KEHL (1935, 
1938) para Uromastix; REYNOLDS (1943) para Eumeces 
fasciatus; SANYAL & PRASAD (1966) para Hemidactylus 
flaviviridis; e SOARES (1980) para Tropidurus torquatus. 
Dados idênticos foram relatados para serpentes por Volsöe 
(1944) em Vipera berus; FOX (1952) em espécies do gêne-
ro Thamnophis; SAINT-GIRONS (1957) em Vipera aspis; e 
BISHOP (1959) em Thamnophis sirtalis.

Em 1972, DEL CONTE assinalou em Cnemidophorus 
l. lemniscatus a presença de um segmento sexual consti-
tuído de duas porções celulares que, em condições expe-
rimentais comportam-se diferentemente. Segundo este au-
tor, a primeira porção do órgão corresponde à parte media-
na dos ductos coletores e apresenta grânulos de secreção 
na zona basal da célula, enquanto que a segunda porção 
do segmento, que corresponde à parte final dos ductos co-
letores, os grânulos secretados concentraram-se na região 
apical, conforme os achados ultraestruturais de DEL CONTE 
& TAMAYO (1973). Os resultados aqui obtidos com A. ver-
micularis, A. alba e L. polystegum não correspondem com 
estas observações e mostram que o segmento sexual do 
rim se apresenta como uma estrutura única em conformi-
dade com os resultados obtidos por SOARES (1980) para 
Tropidurus torquatus.

Desde que REISS (1923) observou em Lacerta que 
o segmento sexual do rim apresentava uma variação cí-
clica relacionada com as células intersticiais do testículo, 
diversas pesquisas confirmaram que as mudanças sazonais 
aí ocorridas estariam regidas por secreções hormonais de 
natureza androgênica, sendo este componente renal um 
órgão sexual secundário andrógeno-dependente, de acor-
do com os achados de MATTHEY (1929), HERLANT (1933), 
REGAMEY (1935), KEHL (1938), GORBMAN (1939), FORBES 
(1941) e REYNOLDS (1943).

Há muito tempo discute-se na literatura que as se-
creções granulares típicas produzidas pelo segmento sexu-
al do rim “não têm nada a ver com a função urinária” (cf. 
CORDIER, 1928). Em 1959, BISHOP confirmou tal afirmativa 
ao apontar a natureza química dos grânulos da secreção 
do segmento sexual da serpente Thamnophis sirtalis, su-
gerindo que dentre outras funções, o produto aí secretado 
poderia servir como meio nutriente para os espermatozói-

Fig 4. Desenho esquemático do rim de um Amphisbaenidae macho adulto, 
em período de atividade reprodutiva. (a) superfície dorsal; (b) superfície 
ventral. ss = segmento sexual; lb = lóbulo; lrd = lobo renal direito; lre 
= lobo renal esquerdo; dd = ducto deferente; li = ligamento interlobular 
renal; ac = abertura cloacal. (Escala = 0,4 cm).
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Fig. 5. (A) Amphisbaena vermicularis, macho adulto. Fotomicrografia 
do rim, evidenciando seus componentes: corpúsculo renal (); tc= teci-
do conjuntivo; tcp = túbulo contorcido proximal; tcd = túbulo contorcido 
distal; ss = segmento sexual hipertrofiado; (B) Amphisbaena alba, macho 
adulto. Fotomicrografia do rim em corte transversal demonstrando seus 
componentes: corpúsculo renal (); tcp = túbulo contorcido proximal; 
tcd = túbulo contorcido distal; ss = segmento sexual hipertrofiado; (C) 
Leposternon polystegum, corte longitudinal do rim com seus componen-
tes: cr = corpúsculo renal; tcp; tcd; ss = segmento sexual hipertrofiado. 
(HE). (Escala = 200 µm).

Fig. 6. (A) Amphisbaena vermicularis, macho adulto. Fotomicrografia do 
segmento sexual (ss) do rim hipertrofiado, vendo-se os tubos em corte 
longitudinal e transversal repletos de grânulos de secreção (); tecido 
conjuntivo (); (B) Amphisbaena alba macho adulto, segmento sexual do 
rim (ss) notando-se células colunares altas ([ ) com núcleo basal (). (C) 
Leposternon polystegum, macho adulto. Fotomicrografia do epitélio do 
segmento sexual do rim (ss) em corte longitudinal com intensa secreção 
nas células e no lúmen (). (HE). (Escala = 20 µm).

des. SANYAL & PRASAD (1966) também ressaltaram que a 
secreção produzida no segmento sexual se mistura com 
o esperma na cloaca do macho, sendo transferida para a 
cloaca da fêmea, durante a cópula. A sustentação do esper-
ma pela secreção do segmento sexual do rim da espécie 
Anolis carolinensis foi demonstrada experimentalmente 
por CUELLAR et al. (1972) em diversas experiências, onde 
os referidos autores verificaram um aumento na sobrevi-
vência e na motilidade dos espermatozóides.

A existência de uma homologia entre o segmento 
sexual do rim e as vesículas seminais de mamíferos foi 
sugerida por PRASAD & REDDY (1972), uma vez que a es-

timulação do segmento sexual por andrógenos é compa-
rável à resposta da vesícula seminal dos mamíferos aos 
hormônios androgênicos.

As características histológicas descritas para o 
segmento sexual do rim, hipertrofiado (em atividade) ou 
em atrofia (inativo), foram encontradas sem variações nos 
machos adultos de A. vermicularis, A. alba e L. polyste-
gum e conferem com os padrões estruturais já conhecidos 
para outros machos de Squamata. As mudanças cíclicas 
na estrutura do segmento sexual do rim confirmam a im-
portância deste órgão para os mecanismos reprodutores 
dos machos adultos púberes, uma vez que a presença da 

A A

B B

C C
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atividade secretora no segmento sexual está claramente 
vinculada ao processo espermatogênico nos túbulos semi-
níferos.

A atividade secretora encontrada no segmento se-
xual do rim de A. vermicularis, A. alba e L. polystegum, 
em sincronia com a atividade testicular durante a esper-

BISHOP, J.E. 1959. A histological and histochemical study of the kidney 
tubule of the Common garter snake, Thamnophis sirtalis, with 
special reference to the sexual segment in the male. Journal of 
Morphology.104: 307 – 358.
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Amphisbeniens du Maroc. Bulletin Societé des Sciences 
Naturelles et Physiques du Maroc.43: 117 – 167.
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tiles. Archives de Biologie.(Liége) 38: 111 – 171.

COURRIER, R. 1929. Les modifications saisonniéres de l’appareil urogé-
nital chez Uromastix acanthinurus (Bell.). Archive d’Anato-

Fig. 7. (A) Amphisbaena vermicularis, macho adulto. Fotomicrografia do rim em corte longitudinal evidenciando o segmento sexual (ss) em repouso 
com células agranulares cúbicas (↓ ↓ ↓) e núcleo basal (Ο), típicas do órgão em atrofia; (B) A. vermicularis. Fotomicrografia do rim em corte transversal, 
evidenciando os tubos do segmento sexual (ss) na fase de repouso. Entre os tubos vazios (↓ ↓ ↓) notar grande quantidade de tecido conjuntivo ([ ); (C) 
Amphisbaena alba, macho. Fotomicrografia do rim evidenciando os tubos do segmento sexual (ss) atrofiados e vazios, constituídos de células cúbicas 
() com núcleos basais (). Entre os tubos, tecido conjuntivo (). (D) Leposternon polystegum, macho. Fotomicrografia mostrando os tubos do seg-
mento sexual (ss) que se encontram atrofiados, vazios e circundados por tecido conjuntivo em abundância ([ ). (HE). (Escala = 20 µm).

matogênese, é aqui interpretada morfologicamente como 
uma resposta às secreções hormonais androgênicas que, 
além de essenciais para o desenvolvimento e controle das 
características sexuais secundárias, são fundamentais para 
o amadurecimento dos espermatozóides nos túbulos semi-
níferos.
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